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os cachimbos dos séculos xvii e xviii 
do palácio mesquitela e convento 
dos inglesinhos (lisboa)
Inês Simão1, Marina Pinto1, João Pimenta2, Sara da Cruz Ferreira3, André Bargão4, Rodrigo Banha da Silva5

RESUMO

Em 2004 e 2009 foram realizadas pela empresa Era-Arqueologia duas intervenções arqueológicas de carác-

ter preventivo, decorrentes de projectos de reabilitação e reconversão de espaços na zona do Bairro Alto, em 

Lisboa. Sendo ambos os lugares de cronologia seiscentista, equivalem a bem distintos perfis socio-económicos 

de ocupação: o primeiro, o Venerável Colégio Pontifício de São Pedro e de São Paulo (vulgo Convento dos 

Inglesinhos), dedicado ao ensino católico da comunidade Inglesa; o segundo, o espaço residencial dos Condes 

de Mesquitela.

A despeito de todas as limitações contextuais arqueológicas, o estudo assinala as diferentes proporções com 

que os dois conjuntos se apresentam, deste modo se comprovando o uso dos cachimbos como indicador ar-

queológico significante para a análise dos espaços urbanos.

Palavras-chave: Cachimbos cerâmicos, Arqueologia Moderna, Arqueologia Conventual, Importações Cerâ

micas, “Cultura do tabagismo”.

ABSTRACT

Era-Arqueologia excavated in 2004 and 2009 two significant buildings in Bairro Alto quarter in Lisbon, due 

to urban rehabilitation projects. With approximate 17th century chronologies, they display very distinctive 

socioeconomic profiles: one, St. Peter’s and St. Paul’s Honourable Pontifical College (commonly known as 

the “Little English Convent”), and was devoted to catholic teaching to the British community living in Lisbon 

during Early Modern Age;  the other, a noble mansion belonging to Mesquitela Earls.

Despite archaeological limitations of contextual data, they display some contrast between the religious con-

text and the noble one, allowing some archaeological inference on social significance of pipe presence in Early 

Modern Age contexts from Lisbon.

Keywords: Clay Tobacco Pipes, Early Modern Archaeology, Conventual Archaeology, Pottery Consumption, 

“Tobacco Culture”.
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1. INTRODUÇÃO

Os cachimbos em cerâmica constituem, hoje, um 
domínio específico de estudo no âmbito das arqueo-
logias moderna e colonial. Artefacto singular, de uso 
personalizado, detentor de uma funcionalidade úni-

ca ao não poder ser reutilizado com outras finalida-
des, não só equivale a um útil “elemento-datante” 
como é de igual modo significante para outros níveis 
de inferência, ao documentar aspectos múltiplos 
da “cultura material”: permite o estudo do hábito 
de consumo por inalação do tabaco, mas eventual-

DOI: https://doi.org/10.21747/978-989-8970-25-1/arqa131



1762

mente também de outras substâncias psico-activas 
(Sousa, 2020), mas também disponibiliza evidên-
cias de conexões comerciais e, se bem manuseado, 
contribui para a definição de perfis sociais e culturais 
documentados pelos contextos arqueológicos.

2. BREVE SINOPSE DOS ESTUDOS SOBRE 
CACHIMBOS EM LISBOA

Para o caso da cidade de Lisboa, os primeiros ele-
mentos de cachimbo publicados equivalem aos co-
lectados em 1960 no remanescente do Hospital Real 
de Todos-Os-Santos, dependências do Convento 
de São Domingos e Colector Real de São Domingos 
por Irisalva Moita (1965, p. 75, Est. XV n.º 212; três 
dos quatro que compunham o conjunto seriam mais 
tarde revisitados por Miguel Pombinho – Martins, 
1988 – e expostos e de novo publicados no catálogo 
da exposição dedicada ao maior edifício da Lisboa 
Manuelina que teve lugar em 1993, de permeio com 
um bico de chaleira confundido com um cachimbo- 
Pereira, 1993). 
Fernando Rodrigues Ferreira daria a conhecer de-
pois, em 1983, um outro fragmento de cachimbo pro-
cedente das suas escavações decorridas no Mosteiro 
de São Vicente de Fora, em Lisboa, ostentando marca 
britânica de John Stephens (Ferreira, 1983, p. 28).
Após um hiato, que se relaciona também com o his-
torial do desenvolvimento das escavações na cidade 
(Caessa, Marques & Silva, 2016), o estudo do conjun-
to amplo do Caminho da Ronda 1, no Castelo de São 
Jorge, apresentado em 2000 nas 4ªs Jornadas de Ce-
râmica Medieval e Pós-Medieval (Pimenta, Calado 
& Silva, 2003; 2008), marcaria o ponto de viragem 
a partir do qual se encetou com um ritmo digno de 
nota a compulsão de conjuntos recolhidos em con-
textos variados na cidade de Lisboa. O século XXI 
marca, portanto, o início da compulsão deste tipo de 
elemento artefactual para Lisboa, reconhecendo-se-
-lhe a alta valia informativa de há muito assinalada 
para a leitura da cidade (Silva & Guinote, 1998).
De entre os estudos entretanto publicados no século 
actual, são vários os que merecem nota de destaque. 
Em primeiro lugar, e em função dos seus números 
elevados, os expressivos conjuntos recolhidos no 
Mercado da Ribeira (Pinto, Filipe & Miguel, 2011) 
e Palácio dos Marqueses de Marialva (Calado et al., 
2013). Em segundo lugar, e por um critério de alta 
valia metodológica, dado o tratamento quantitativo 
da representatividade dos cachimbos no universo da 

amostragem geral e em função da sequência estrati-
gráfica, os estudos de Sara Ferreira (2015), a propósi-
to do Forte de São Paulo, e de Filipe Santos Oliveira 
(2012), a propósito de um contexto doméstico urba-
no no Beco das Barrelas, em Alfama.
Pelo seu exotismo, já antes sugerido através do acha-
do de um exemplar oriental colectado no Caminho 
da Ronda 1 (Pimenta, Guinote & Silva, 2008), me-
rece de igual modo saliência, pelo seu potencial sig-
nificado, o conjunto coerente e bastante dissonante 
de todo o restante quadro até então conhecido para 
a cidade dado a conhecer pelo trabalho académico 
de Miguel Martins de Sousa, que tratou os cachim-
bos colectados na escavação do Terreiro do Trigo 
(Sousa, 2020).
Por fim, o esclarecimento, produzido de forma cate-
górica, da existência de uma produção de cachimbos 
cerâmicos em pasta vermelha na capital, antes de-
fendida com base num sítio de consumo (Pimenta, 
Calado & Silva, 2008), viu-se confirmada pela pu-
blicação de Filipe Santos Oliveira dos restos de pro-
dução em contexto estratigráfico das antigas olarias 
do Monte de São Gens exumados, na actual Rua Da-
masceno Monteiro (Oliveira, 2019). 

3. ENQUADRAMENTO HISTÓRICO

Os dois espaços aqui em análise enquadram-se no 
«Bairro Alto», segmento do tecido urbano lisboeta 
de características singulares em termos históricos 
e de morfologia urbana. De facto, a origem des-
te sector da cidade correlaciona-se directamente 
com o aumento da pressão resultante do acelerado 
crescimento demográfico verificado ao longo da se-
gunda metade do séc. XV, resultando da expansão 
para poente dos antigos limites medievos da cidade 
corporizados pela muralha fernandina (1373-1375), 
dada a progressiva exaustão dos espaços agrários 
intra-muros, ocupados por mais densa edificação ao 
longo de quatrocentos (Figura 1). 
Deste modo, os terrenos irão ser parcelados em ta-
lhões e sub-aforados por Bartolomeu de Andrade 
e Francisca Cordovil para a construção de novas 
casas e hortas a partir de 1513, de onde deriva o pri-
mitivo nome do «Bairro Alto», «Vila Nova de An-
drade» (Carita, 1994, pp. 19-21; Pinto, 2004, p. 10), 
estendendo-se desde as portas de Santa Catarina até 
à Igreja das Chagas (Carita, 1994, p. 25), com um de-
senho regular e evocador de uma nova concepção do 
espaço urbano de cariz renascentista. 
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Seria em pleno «Bairro Alto» que se instalaria o Con-
vento dos Inglesinhos. A sua construção enquadra-
-se no clima de intolerância religiosa que tem lugar 
na Europa quinhentista e seiscentista, no caso par-
ticular inglês das fortes perseguições aos católicos 
movidas pelo anglicanismo durante os reinados de 
Isabel I e Jaime I, que aliás dão origem à fixação de 
comunidades oriundas das Ilhas Britânicas em Lis-
boa (Figura 2). 
Seria o convento flamengo de Douai, fundação ou-
torgada por Filipe I de Portugal com a finalidade 
de acolher jovens dissidentes ingleses que preten-
dessem receber uma formação católica, a servir de 
exemplo para a fundação ulterior de outras casas e 
conventos na Europa, casos de Roma (1579), Valla-
dolid (1589), Sevilha (1592) e Lisboa (AA.VV., 2007, 
p. 25; Lima, 1950, p. 105; Pinto, 2004, p. 11). No caso 
da capital portuguesa, seria a capacidade de iniciati-
va do reitor da Residência Inglesa ali sediada, o Padre 
Newman, que perseguiria a intenção do seu anteces-
sor em fundar um seminário inglês em Lisboa, para o 
que conseguiu o apoio e suporte financeiro do nobre 
português D. Pedro Coutinho e obteve a autorização 
das autoridades eclesiásticas em Inglaterra e a per-
missão do monarca português Filipe III em Madrid, 
em 1621 (AA.VV., 2007, p. 26; Lopes, 1950, p. 106). 
Com o parecer favorável do Reino e de Roma, é emi-
tida em 20 de Novembro de 1621 a carta régia relativa 
à fundação do seminário e, em 1622, a bula papal de 
Gregório XV concedia ao Colégio todos os privilé-
gios de que usufruíam outras instituições do mesmo 
género (Carita, 1994: 96; AAVV, 2007: 31). O Colé-
gio recebe o nome de São Pedro, ao qual foi dedicada 
a construção da igreja nele existente, e de São Paulo, 
ficando a ser conhecido popularmente por “Con-
vento dos Inglesinhos”, nome dado pelos habitan-
tes do «Bairro Alto», ou por «Lisbon College», para 
os que o frequentavam. O nome popular, dado pe-
los habitantes locais, pode dever-se à clausura que a 
formação impunha aos alunos (Lopes, 1950, p. 105; 
AA.VV., 2007, p. 31). 
Os trabalhos de edificação iniciaram-se a 1632, ten-
do ficado concluído em 1644, e o seu espaço era 
considerado limitado, uma vez que a construção 
reaproveitou a existência de anteriores e antigas ha-
bitações (Carita, 1994, p. 96).  
A mole construída sofreria danos assinaláveis com 
o cataclismo de 1755, devendo aqui referir-se o fa-
lecimento do capelão Dr. Manley sob os escombros 
do colapso da torre do templo, o que aliás consta do 

epitáfio funerário da sua lápide sepulcral patente no 
templo. Tendo os ocupantes abandonado o espaço 
temporariamente, seria ocupado como refúgio de 
famílias desalojadas, e certas áreas, como o corredor, 
usadas com funções hospitalares. Após o retorno ao 
espaço, a instituição sofreria de novo com a ocupa-
ção pelas tropas francesas, não tendo porém cessado 
o ensino, que teria continuidade até 1882, muito para 
além do estabelecimento da liberdade religiosa no 
Reino Unido, ocorrida em 1829 (Pinto, 1993, p. 4). 
Entre 2004 e 2009, o complexo edificado seria ad-
quirido para a instalação de um condomínio de luxo 
(Figura 3).
O Palácio Mesquitela resulta da reconversão urbana 
do espaço que por via do seu primeiro casamento o 
Doutor António de Sousa de Macedo promove. Fi-
gura destacada dos reinados de D.João IV e D.Afonso 
VI, jurista, escritor, diplomata e político, seria agra-
ciado por ambos os monarcas com diversas mercês 
e correspondentes proventos para si e para seu filho 
único, Luis Gonçalo de Sousa de Macedo. O seu tra-
jecto conduzi-lo-ia às funções de Secretário de Es-
tado de D. Afonso VI. O mais significativo de todos 
foi certamente o título de Barão da Ilha Grande de 
Joanes para este, que lhe permitiu entrar no primei-
ro grau da nobreza titulada, embora sem grandeza. 
Merece também referência, pela singularidade pe-
culiar, mas muito significativa, a outorga do título 
de Barão de Mulingar com que o Rei Carlos II de In-
glaterra reconheceu os serviços prestados em condi-
ções especialmente adversas a seu pai o Rei Carlos 
I, que à semelhança do título português de Barão 
recaiu directamente em D. Luis Gonçalo (Pinto & 
Simão, 2009, p. 14). Desenvolveria este último uma 
política de casamentos com elementos da mais alta 
nobreza, o primeiro com os Menezes, de muito cur-
ta duração, e o segundo com D. Mariana de Távora, 
promissor não apenas pelos oito filhos que lhe deu, 
mas também por ter sido esta senhora a herdeira da 
Casa de sua mãe, permitindo acrescentar dois mor-
gados com inúmeras propriedades no Alto Alente-
jo (Portalegre, Castelo de Vide, Marvão, Arronches, 
Veiros, Monforte), e por ter estabelecido uma aliança 
com os Furtado de Mendonça, família com inúmeras 
influências na Corte e na hierarquia religiosa, além 
de ter beneficiado com as mercês dos serviços que, 
como militar valoroso na Guerra da Restauração, 
recebeu o irmão D. João Furtado de Mendonça, que 
veio a morrer solteiro (Pinto & Simão, 2009, p. 14).
A documentação manuscrita, rica e diversificada, 
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atesta os trabalhos sucessivos de configuração do 
espaço envolvendo profundas reformulações urba-
nas promovidas por D. António e D. Luís Gustavo 
ao longo da segunda metade do séc. XVII, prosse-
guidas na sequência das afectações provocadas por 
1755 até à segunda metade do séc. XVIII pelo 1º Vis-
conde de Mesquitela, D. Luís de Sousa de Macedo, e 
que emprestaram ao complexo a feição modular que 
facilmente se lhe reconheceu (Pinto & Simão, 2009, 
pp. 22-26, 79-102).
Como o conjunto urbano anterior dos Inglesinhos, 
também o Palácio Mesquitela foi alvo de um pro-
cesso de renovação promovido por um investidor 
imobiliário, despoletando as intervenções arqueo-
lógicas, concluídas em 2009.

4. OS CONJUNTOS DE CACHIMBOS 
CERÂMICOS

4.1. O conjunto do “Convento dos Inglesinhos”
O conjunto colectado nas intervenções arqueoló-
gicas realizadas no local é composto por um total 
de 35 framentos (MNI), dos quais 5 equivalem a 
porções preservando o fornilho ou vestígios deste, 
e os restantes a hastes.
O conjunto revelou uma distribuição regular e ho-
mogénea dos exemplares, não se verificando a sua 
concentração em qualquer das zonas específicas 
sondadas. Nota-se, aliás, uma dispersão pelas estra-
tigrafias representativas das várias acções constru-
tivas dos séculos XVII ao XIX, ilustrando algumas 
destas ocorrências,pelas cronologias relativas dos 
exemplares, fenómenos de remobilização dos ma-
teriais, “empacotados” em formações deposicio-
nais de cronologias ulteriores, à semelhança de ou-
tras categorias cerâmicas coevas dos mesmos com 
eles reveladas.
São assaz interessantes no interior do conjunto al-
guns exemplares de fornilhos como os C.Ing. 13, 
C.Ing. 14 e C.Ing. 22, equivalentes tipologicamente a 
produções quase de certeza britânicas enquadradas 
em cronologias centradas no segmento temporal de 
1640-1670, de acordo com as propostas de evolução 
morfológica de Akinson e Oswald (1969), com o 
primeiro dos citados a poder equivaler a um exem-
plar de mais recuada datação.
Em contraponto com estes, C.Ing. 15 e C.Ing. 16, pa-
recem equivaler a produções holandesas de Gouda. 
A sua forma, segundo Duco, aponta já para o século 
XVIII pleno e enquadrado no lapso entre 1725 e 1750 

(Duco, 2003), que a ausência de marcas infelizmen-
te não permite precisar quanto ao produtor. A ex-
cepção é a marca lateral, parcial, do exemplar C.Ing. 
16, por nós interpretada como “Rosa Tudor”. Trata-
-se de uma versão impressa de forma deficiente e, 
sobretudo, muito simplificada em relação ao moti-
vo original, que os produtores holandeses tomaram 
dos fabricos britânicos no séc. XVII, período duran-
te o qual conhece franca vitalidade, muitas vezes 
com letras identificativas ou coroado, e que acabará 
por sobreviver de forma limitada já dentro do séc. 
XVIII (Bradley & DeAngelo, 1981) (Figura 4).

4.2. O conjunto do Palácio Mesquitela.
No Palácio dos Condes de Mesquitela se recolheram 
17 fragmentos de cachimbo em cerâmica, dos quais 
3 preservando o fornilho, equivalendo os restantes 
a porções de haste.
O exemplar P.Mes.13 é um interessante fornilho 
de produção inglesa do século XVII. Segundo pro-
posta tipológica da evolução dos fornilhos já antes 
citada de Atkinson e Oswald (1969), deverá datado 
de 1600-1640, data anterior à vida do Palácio e deve-
ras interessante para Lisboa, ao documentar o con-
sumo de tabaco por inalação num momento na zona 
do Bairro Alto, constituindo um dos cachimbos de 
potencial mais recuada data na cidade no estado ac-
tual dos nossos conhecimentos. Ostenta a marca
RB, encontrando-se o B mal gravado, como é nor-
mal nesta “assinatura”, correspondente ao produ-
tor Richard Berryman, activo na cidade de Bris-
tol no período 1619-1652, (Jackson & Price, 1974; 
Walker, 1971), detendo a impressão um excelente 
paralelo no País Basco, em Gipuzkoa (López Colom, 
1999, p. 120). 
Os outros dois fragmentos preservando o fornilho, 
P.Mes.15 e P.Mes.17, são como elaborações lisboetas 
seiscentistas facilmente rastreáveis pela sua pasta 
vermelha e pela morfologia. Como referimos em 
apartado anterior, este fabrico encontra-se para já 
documentado categoricamente nos despejos de ola-
ria da encosta da Graça por Filipe Oliveira (2019), 
sendo que a esta produção se pode também assimi-
lar o exemplar de haste P.Mes.16.
P.Mes.02, 03 e 11 mostram decoração impressa inci-
sa na parte mesial da haste, sendo que qualquer um 
deles equivale produções holandesas de Gouda com 
cronologias situadas entre os finais do séc. XVII e os 
meados do séc. XVIII (Duco, 2003) (Figura 5).
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5. DISCUSSÃO

Os dois conjuntos objecto de análise revelam nú-
meros globalmente baixos e na aparência não muito 
díspares, ilustrando o consumo de tabaco por ina-
lação em contextos distintos da sociedade moderna 
da zona do Bairro Alto, em Lisboa, ao longo de uma 
cronologia longa, que cobre desde os finais do pri-
meiro quartel do séc. XVII aos meados do séc. XVIII. 
As evidências lisboetas já conhecidas vêm compro-
vando que os cachimbos detêm um valor instru-
mental na definição dos perfis de composição dos 
contextos da cidade, onde as elevadas quantidades 
registadas, casos dos c.900 exemplares do Cami-
nho da Ronda 1 (Castelo de São Jorge – Pimenta et 
al. 2008) e dos c.800 do Mercado da Ribeira (espaço 
confinante com o antigo Forte de São Paulo (Pinto, 
Filipe & Miguel, 2011), espaços bem diversificados 
mas que partilham em comum a sua associação a 
ambientes militares setecentistas, são fortemente 
constrastantes com outros pontos arqueológicos 
da cidade para os quais o conhecimento histórico 
por via documental demonstra outro tipo de perfil 
socio-económico, que a escassez de cachimbos pare-
ce comprovar: cite-se, a esse propósito, o exaustivo 
estudo contextual e estratigráfico desenvolvido so-
bre o ambiente doméstico do Beco das Barrelas, em 
Alfama, nomeadamente a ausência de cachimbos 
no “momento I” (2ª met. séc. XVI – 1º terço do séc. 
XVII), o surgimento de 6 exemplares no “momento 
II” (meados séc. XVII) e de 9 no “momento III” (fi-
nais do séc. XVII – inícios do séc. XVIII), quando em 
todos os momentos os artefactos de outras nature-
zas são ali relativamente abundantes (Oliveira, 2012, 
pp. 71-72). 
Como é compreensível, os dados terão de ser co-
locados em comparação com outros similares da 
cidade, cuja publicação todavia escasseia apesar do 
elevado número de intervenções arqueológicas em 
Lisboa. Podem-se esgrimir desde já dados quanti-
tativos, ainda que forçosamente conseguidos me-
diante uma elaboração grosseira nossa em termos 
metodológicos, porque não leva em conta factores 
importantes como o perfil funcional de formação 
desses mesmos contextos, por realizar na totalidade 
dos casos: deste modo, no Palácio dos Marqueses de 
Marialva (aproveitando-se aqui para relembrar os 
habitantes do espaço até à data do grande terramoto 
de Lisboa, o 2º e o 4.º Marquês de Marialva, ligados 
a importantes funções militares na proximidade da 

coroa), se estudaram 703 fragmentos (Calado et al.,  
2013), numa área palaciana aproximada de 1500 m2, 
a que corresponderia um ratio de 0,47/m2; em Mer-
cado da Ribeira, nos c. 760 m2 se estudaram 935, 
construindo um ratio de 1,23/m2 (Pinto, Filipe & 
Miguel, 2011); em Beco das Barrelas (antes citados), 
em c. de 240 m2 equivalentes a duas habitações do 
bairro de Alfama, se identificaram somente 15, re-
sultando num ratio de 0,04/m2 (Oliveira, 2012); 
por fim, em Caminho da Ronda 1 se consideraram 
817 fragmentos, oriundos de um espaço de 150 m2, 
resultando num ratio de 5,45/m2 (Pimenta, Calado 
& Silva, 2008). 
Mesmo que declaradamente imprecisos (e impres-
sionistas!), os valores deste modo obtidos ajudam 
metodologicamente a colocar em perspectiva os re-
sultados obtidos para os dois locais objecto do pre-
sente estudo. Deste modo, é assinalável que para a 
área intervencionada do Palácio Mesquitela, onde 
se obtém um ratio de 0,05/m2, os indicadores são 
consentâneos com o outro disponível em Lisboa e 
associável a ambientes de carácter doméstico, mas 
declaradamente distante do ambiente palaciano dos 
Marqueses de Marialva, onde potencialmente o fac-
tor militar de uma parte dos seus frequentadores 
poderá ter jogado um papel de relevo. Em contraste 
com aqueles, os 0,45/m2 do antigo “Venerável Colé-
gio Pontifício de São Pedro e de São Paulo”, valores 
próximos dos obtidos no ambiente Marialva, geo-
graficamente não muito distantes um do outro, te-
rão que encerrar explicações de outro cariz, podendo 
desde já aventar-se que os números estarão even-
tualmente a espelhar um outro tipo de perfil social e, 
sobretudo, cultural, considerando aqui a enraizada 
tradição britânica de consumo do tabaco mediante 
cachimbo, hábito que terá tido neste espaço de ensi-
no um ambiente deveras propício. 
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Figura 1 – Excerto da planta de Lisboa (anterior a 1780, Gabinete de Estudos Olisiponenses, CML), com localização do 
“Convento dos Inglesinhos” e do Palácio Mesquitela.

Figura 2 – Áreas intervencionadas pela I.A.U. do “Conventos dos Inglesinhos” (seg. Pinto, 2004).
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Figura 3 – Área intervencionada e estruturas reveladas pela I.A.U. do Palácio Mesquitela (seg. Pinto e Simão, 2009).
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Figura 4 – Tabela dos cachimbos cerâmicos da I.A.U. do Convento dos Inglesinhos.

Figura 5 – Tabela dos cachimbos cerâmicos da I.A.U. do Palácio Mesquitela.
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Figura 6 – “Convento dos Inglesinhos”: fragmentos preservando o fornilho.
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Figura 7 – “Convento dos Inglesinhos”: fragmentos de haste.
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Figura 8 – Palácio Mesquitela: fragmentos preservando o fornilho.
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Figura 9 – Palácio Mesquitela: fragmentos de haste.
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